
CIDADES MACEIÓ - ALAGOAS 
SÁBADO E DOMINGO, 30 E 31 DE MARÇO DE 201912

Médico é preso por abuso de pacientes
Adriano Antônio Pedrosa teria molestado sexualmente mulheres em consultórios

O crime praticado por ele 
tinha sempre o mesmo 
modo de agir: a vítima 

era despida dentro da unidade 
de saúde – mesmo não tendo 
procurado socorro para recla-
mar de quaisquer problemas 
ginecológicos – e, após ves-
tir uma luva em suas mãos, 
Adriano Antônio da Silva Pe-
drosa molestava as pacientes 
sob o pretexto de investigar se 
elas estavam ou não com algu-
ma doença nos órgãos genitais. 
A má conduta do médico tem 
sido reiterada e três mulheres 
o denunciaram. E foram essas 
acusações que serviram de 
base para o Ministério Públi-
co Estadual de Alagoas (MPE/
AL) ajuizar uma ação penal 
contra esse profissional da 
área de saúde, além de pedir 
a sua prisão. Ele foi detido na 
manhã da sexta-feira (29).

A denúncia de crime de vio-

lação sexual mediante fraude 
foi proposta pelo promotor de 
justiça Ary de Medeiros Lages 
Filho, titular da Promotoria 
de Justiça de Passo de Cama-
ragibe, no último dia 19, após 
conclusão do procedimento 
investigatório criminal (PIC) 
nº 06.2019.00000129-5. Na 
denúncia, o representante do 
Ministério Público explica 
que, pelo menos três vítimas, 
relataram o mesmo tipo de cri-
me praticado por Adriano An-
tônio da Silva Pedrosa, tendo 
todos eles acontecido no posto 
de saúde de Marceneiro, po-
voado do município de Passo 
de Camaragibe.

O caso mais recente ocor-
reu em 1 de fevereiro deste 
ano, quando uma paciente 
buscou atendimento na uni-
dade básica de saúde: “Ela es-
tava com uma dor na virilha e 
foi atendida pelo denunciado. 

VELHO CAPITA
HISTÓRIAS DO

Festa de Santo Amaro de Paripueira
Pablo Victor Gagliano nasceu em Cruz Alta, Rio 

Grande do Sul, criança bonita de chamar atenção, um 
bebê rosado, lourinho de olhos verdes. Na juventude era 
cortejado pelo mulherio, as moças e coroas se apaixona-
vam ao conversar com aquele rapaz elegante, gentil e 
bonito. 

     Ao formar-se em engenharia química foi convida-
do para trabalhar numa indústria instalada em Maceió. 
Ele apaixonou-se pela cidade, nunca havia imaginado 
uma cor do mar tão bela, as praias, um paraíso cheio de 
coqueirais, ficou morando na bela terra do poeta Lêdo 
Ivo, de quem era fã e já havia lido seus livros. As jovens 
da cidade caíram em cima de Pablo. Além de bonito e 
educado, ele tinha um comportamento exemplar. Não 
era chegado às farras com garotas de programa, comuns 
ao pessoal da terra. Era o genro que toda mãe deseja. 
Sua vida de solteiro não durou muito, apareceu Regina, 
uma bela morena de cabelos cacheados, lábios grossos e 
de uma simpatia contagiante. Ele rendeu-se aos encan-
tos da moça e casou-se em numa festa de arromba, como 
quis Dona Mercedes, sua sogra.

         Pablo em pouco tempo fez um pé de meia e cons-
truiu sua casa de praia na belíssima Paripueira, sua pai-
xão. Uma casa grande onde nas férias levava seus dois fi-

lhos, passava todo o verão, não perdia 
a alegre e tradicional Festa de Santo 
Amaro, início de janeiro, com muita 
música, bebida, folguedos e quermesse 
da Igreja.

          Quando os filhos se torna-
ram adolescentes preferiam ficar em 
Maceió. Era um desgosto para Pablo. 
Por conta disso ele transformou sua 
enorme casa numa pousada. Há al-
guns anos ele a administra em fim de 
semana. Às vezes Regina prefere ficar 
em Maceió, entretanto, ele sempre vai 
fiscalizar os serviços na pousada por 
Dona Cícera, a arrumadeira, e pelo jo-
vem Gerson, administrador, porteiro, 
faz tudo da Pousada Cruz Alta.

          Regina sempre foi ciumenta, 
mesmo sem Pablo dar motivos. As mu-
lheres olham com admiração e excita-
ção para seu lindo marido, às vezes se 
insinuando, afinal o cara é um tipão de 
coroa, porém, o comportamento dele é 
exemplar.

           Pablo, de repente, ficou re-
laxado com os deveres conjugais junto 
à esposa. Só faziam amor quando Re-
gina insistia, o que a deixou encucada. 
Até que, certo dia ela leu numa revista 
que o primeiro sintoma de um homem 
que está traindo é a frieza sexual com 
a esposa.

         Regina procurou Audálio, de-
tetive especializado, no Edifício Breda. 
Depois de um mês de investigação se-
guindo o suspeito, ele nada encontrou. 
Mostrou fotografias do marido no tra-
balho, nas ruas, na pousada, tomando 
banho de mar, sempre desacompanha-
do. Durante as noites que ela não o 
acompanhava, ele dormia sozinho em 
Paripueira. O experiente Audálio con-
cluiu que o marido estava passando 
apenas por uma fase sem entusiasmo, 
embolsou o dinheiro combinado e en-
tregou-lhe as fotos. Regina não ficou 
contente com as investigações. Ela 
sentia no corpo e no comportamento a 
mudança do marido.

 No início de janeiro, Regina inven-
tou que não podia acompanhar o ma-
rido à Festa de Santo Amaro em Pari-
pueira, pediu desculpas por não ir. Ele 
disse que não havia problema e partiu 
feliz da vida para seu paraíso.

   Ela percebeu essa alegria no ar. 
Deixou o maridão viajar. Ao anoitecer, 
sem avisar, partiu célere em busca de 
um flagrante do marido com alguma si-
rigaita. Eram sete da noite quando Re-
gina entrou na pousada perguntando 
pelo esposo. Dona Cícera e o adminis-
trador, o jovem Gerson, disseram que 
estava no quarto assistindo televisão. 

Regina bateu à porta com força, Pablo 
custou a atender. Assim que abriu, a 
esposa entrou de repente perguntando 
quem estava com ele, queria conhecer a 
puta de seu marido. Pablo ficou assusta-
do. Regina procurou no banheiro, armá-
rio, guarda-roupa, quando percebeu que 
ele estava sozinho, começou a chorar. Só 
parou quando foi consolada pelo pacien-
te marido. Dormiram na pousada, Pablo 
nessa noite empenhou-se em suas obri-
gações conjugais. 

No dia seguinte, Regina depois do 
almoço retornou à Maceió. Pegou suas 
coisas e partiu. Quando dirigia pela es-
trada, no meio do caminho, lembrou que 
havia deixado os óculos escuro que havia 
comprado na Alemanha. Retornou ime-
diatamente.  A porta do quarto não esta-
va na chave, ao abrir, surpreendeu-lhe a 
cena chocante. Seu belíssimo marido es-
tava abraçando o administrador Gerson, 
alisando seus cabelos, beijando seu ros-
to. Regina avançou que nem uma leoa 
deu uma tapa no marido, saiu correndo, 
tomou o carro retornando para sua casa. 

            Regina hoje, um ano depois, 
mudou seu modo de vida, não se sabe 
se por vingança ou por prazer. Quem 
quiser encontrá-la todo fim de semana 
está nas baladas de Maceió, dançando, 
bebendo, namorando.

Relatou o fato ao médico e, o 
mesmo, em vez de tomar as 
providências pertinentes ao 
caso, ludibriou-a, levantando 
a sua blusa, apalpando seus 
seios e tirando sua calcinha. 
Em seguida, ele colocou uma 
luva com gel e tocou o órgão 
genital da vítima, que ques-
tionou sobre a necessidade da-
quela conduta. O médico res-
pondeu que estava tentando 
fazê-la expelir algum líquido 
que, por ventura, a paciente ti-
vesse retido”, diz um trecho da 
ação. Tal procedimento teria 
durado cerca de 40 minutos.

OUTRAS VÍTIMAS
Em 2018, outra mulher 

procurou o mesmo posto de 
saúde, a fim de que o médico 
analisasse o resultado de um 
exame de abdômen total. “Sem 
praticamente olhar o exame 
que a vítima tinha levado, ele 
determinou que a paciente 
deitasse na maca, e começou 
a tirar a sua roupa, primeiro 
sendo a parte de cima, onde 
alisou os seios dela e, depois, 
a parte de baixo, deixando-a 
totalmente despida. Deter-
minou ainda que a vítima le-
vantasse as pernas, colocou 
uma luva com gel e iniciou o 
‘procedimento’, tendo passa-
do, aproximadamente, uns 20 

minutos manuseando a vagi-
na da paciente, sob o pretexto 
de expelir um líquido”, contou 
Ary Lages.

O último caso relatado na 
denúncia ocorreu em 2014, nos 
mesmos moldes. A diferença é 
que, apesar de estar com um 
sangramento no nariz, o médi-
co fez a vítima também tirar a 
roupa. “Ele sequer examinou 
o nariz da paciente, num com-
portamento claro de abusador 
sexual. E o agravante é que 
ela estava com sete meses de 
gestação à época do fato”, acu-
sou o promotor.

REINCIDÊNCIA
E essa não é a primeira de-

núncia ajuizada contra Adria-
no Antônio da Silva Pedrosa. 
Ele já responde ao processo 
nº 0700291-22.2015.8.020027 
pela mesma conduta crimi-
nosa, tendo o ilícito ocorrido 
em 2 de julho de 2015. “Isso 
demonstra que o denunciado 
vem praticando esse crime há 
anos, tendo a necessidade de 
uma resposta estatal a essa 
repugnante conduta praticada 
por um profissional que deve-
ria cuidar do ser humano, e 
não fazê-lo de vítima contumaz 
para a satisfação da sua lascí-
via”, completou o representan-
te do Ministério Público.
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